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--Econor 

Na opinião do minis-
tro da Economia da Ar-
gentina, Domingo Felipe 
Cavallo (foto), a situação 
política do Brasil impõe à 
equipe econômica grandes 
dificuldades para a im-
plantação completa do 
programa de ajuste econô-
mico. Comparando o caso 
argentino ao brasileiro, 
Cavallo declarou que, no 
seu país, "a transforma-
ção econômica pôde ser 
feita em contexto mais fa-
vorável do que no Brasil". 
E completou: "O presi-
dente Collor e seus minis-
tros estão fazendo um es-
forço muito grande, mas 
em contexto político mais 
complicado". O ministro 
deu estas declarações em entrevista 
coletiva, após discurso no. Seminá-
rio Internacional de Desregulamen-
tação, no auditório do Banco 
Central. 

Sem querer vender a solução 
argentina (a dolarização, que ga-
rantiu a conversibilidade do peso 
em dólares) ao caso brasileiro, Ca-
vallo preferiu dar ênfase à necessi-
dade do ajuste fiscal para que qual-
quer plano econômico tenha ruces-
sp. Argentina, o plano de con-
versibilidade só foi implantado de-
pois de estarmos 100% certos de 
que o déficit fiscal seria eliminado. 
Apenas em março de 91, nós nos 
éonvencemos de que teríamos equi-
líbrio suportável e pleno para pagar 
ds juros das dívidas interna e exter-
na". Para Cavallo, implantar a li-
1,5re conversibilidade do peso em re-
lkção ao dólar sem essa certeza se-
ria "repetir o horror de fixar a taxa 
de câmbio", sem o respaldo de 
uma política fiscal e monetária 
-que preservasse o poder da 
moeda". 1 Esta posição foi referendada 
Pelo presidente do Banco Central, 
Francisco Gros. No discurso de 
agradecimento, Gros fez questão de 
lembrar a sua posição em relação às 
sugestões de dolarização da econo-
mia brasileira: "Da experiência ar-
gentina, não devemos buscar o su-
perficial, mas sim os seus pontos 
fundamçntais: o equilíbrio fiscal e 

orçamentário", disse Gros. 
Segundo o ministro argentino, 

o presidente Carlos Menem, ao im-
plantar as reformas econômicas, 
contava com boa sustentação políti-
ca, já que ostentava maioria parla-
mentar no Senado; e na Câmara, a 
maioria foi alcançada depois de 
acordos com pequenos partidos. O 
ministro apressou-se em explicar 
que na Argentina "não tivemos cri-
se política demasiado séria". Se-
gundo ele, o que houve foram "crí-
ticas e acusações de corrupção", 
que a maioria do governo no Con-
gresso Nacional conseguiu 
contornar. 

Cavallo admitiu que chegou a 
sofrer pressões para liberar verbas, 
mas, segundo ele, o fato de a transi-
ção política argentina ter-se dado 
em plena hiperinflação funcionou 
como uma "lição educativa" para 
o setor político, o que facilitou a 
aprovação do processo de ajuste fis-
cal. Além disso, afirmou, as pres-
sões partiram de setores da econo-
mia. 

Cavallo chegou a fazer um pro-
testo em relação à maneira como os 
brasileiros interpretaram o plano 
argentino. "Vocês chamam aqui de 
dolarização, quando o que fizemos 
foi justamente o contrário. kecupe-
ramos a noção de que o país tem 
uma moeda com valor estável", 
disse. 


